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Ao deparar com a facilidade com
que as pessoas massivamente
comungam em festas de família (quer
sejam de alegria, como é o caso das
festas da catequese durante o ano e
de casamentos) quer sejam de
tristeza (como são os funerais) fico
a pensar comigo: "mas esta gente
não deveria comungar, na situação
em que se encontra na família e fora
das normas gerais do código do
direito canónico, vigente em todo o
mundo católico, (2.ºs casamentos só
pelo civil, uniões de facto etc).

Mas...por outro lado fico a pensar:
mas quem somos nós para julgar
consciências, que se dizem forma-
das, com casos e casos que são por
vezes únicos na vida de cada um?

Vem a propósito transcrever "parte"
de um artigo, publicado no Diário do
Minho (único diário católico em
Portugal) em que o seu autor, Padre
Rui Rosas da Silva, diz na edição
do dia 3 de Junho de 2018:

"A i de vós! Não digo eu, mas Je-
sus. Ai de vós que explorais as pes-
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Passaram as comunhões. E agora?

soas, que explorais o trabalho, que
pagais de maneira informal, que não
pagais a Segurança Social, que não
dais férias. Ai de vós! Fazer “eco-
nomias” e defraudar o que se deve
pagar, o salário. É pecado, é pecado!”
Estas palavras foram pronunciadas
recentemente em Itália, de forma
clara, pelo Papa Francisco na
homilia da memória de Nossa Se-
nhora Auxiliadora, tendo como texto
inspirador um versículo da epístola de
S. Tiago, “Ai de vós, os ricos”. A
sociedade actual, entre a qual se con-
tam os fiéis da Igreja, denota parti-
cular sensibilidade para este tipo de
chamada de atenção, porque os pe-
cados de carácter social, com refle-
xos económicos muito chamativos,
provocam injustiças gritantes e
situações de exploração nojentas.
Como alguém comentava, “tais
pecados não são próprios duma
sociedade desenvolvida e esclare-
cida”.

Hoje em dia, em muitas empresas
e repartições...(continua na página 4)

elas são profundamente desumanas,
porque predomina a competitividade a
todo o custo, sobre a camaradagem e
a convivência humana aberta e
confiante. O colega de trabalho, mais
do que o companheiro do dia-a-dia, é
o rival, de quem se desconfia por se
temer que nos pregue uma rasteira ou,
sem olhar a meios, querer, à viva força,
trepar na carreira, calcando quem a sua
imaginação vislumbre como um
concorrente dos seus intentos. Este
ambiente gera o desconforto, a
desconfiança, a aspereza de atitudes,
um receio contínuo de se ser derrotado
ou posto de parte.

...Mas se isto acontece na sociedade
civil, que, nos nossos dias, perdeu
acentuadamente o norte cristão dos
costumes e das relações humanas,
manifesta-se também entre as pes-
soas que aparecem nas igrejas.

Imaginemos uma cerimónia de ma-
trimónio, que inclui a celebração da
Santa Missa. A noiva, como sempre,
chega meia hora atrasada. Nesses mi-
nutos de espera, os participantes falam
descaradamente uns com os outros,
esquecendo- se que estão numa igreja
e, sobretudo, que, no Sacrário, se en-
contra Jesus Cristo, com o seu Corpo,
Alma e Divindade. O celebrante, a uma
certa altura, perante tanto ruído, teve
de chamar a atenção, com delicada fir-
meza, explicando que uma Igreja não
é um local de troca de impressões tão
acentuada. Faz-se um silêncio respei-
tador, mas que é interrompido,
bruscamente, por uma nova convidada,
que, mal abre a porta lateral de entrada,
vê uma amiga sentada num dos ban-
cos da nave e lhe grita: “Fafá, tam-
bém vieste? Que giro!” A sua voz
altissonante não quebrou o silêncio dos

participantes. Pelo que a senho-ra se
sentiu encavacada. E sentou-se
sorrateiramente, deixando a Fafá em
paz. Por fim, chega a nubente que é
crivada de sorrisos e de foto-grafias.
A Missa começa. Nenhuma novidade.
No momento da comu-nhão –
além dos noivos – apare-ce uma
multidão de convidados a abeirar-
se da mesa eucarística. Num
primeiro momento, o celebrante fica
satisfeito, embora lhe pareça
estranho uma tão grande procura
deste Sacramento. Enfim, os noivos
casaram, assinaram os papéis da
praxe no local adequado, o sacer-dote
felicitou-os e, ao despedir-se foi
abordado por um dos convida-dos,
que, confidencialmente, lhe ma-
nifestou a estranheza por ter pre-
senciado tanta gente a comungar.
E explicava: “Eu conheço-os a
todos. Sou tio da noiva. Muitos não
praticam, outros vivem em união
de facto, outros já vão no segundo
casamento civil... Como é isto,
senhor Padre?” O senhor Padre não
lhe pôde responder nada. E con-
venceu-se de que era necessário e
urgente um esclarecimento sobre
quem pode e deve comungar, ex-
plicando que se requer o estado de
graça e que existe um sacramento,
o da Penitência, instituído por
Nosso Senhor Jesus Cristo, para que
os nossos pecados, sobretudo os que
se chamam habitualmente mortais,
sejam devidamente perdo-ados.
Quando ia a sair, foi abordado pela
amiga da Fafá. Pediu-lhe desculpa,
explicando: “Senhor Padre, eu só
venho à Igreja, quando se casa
alguém meu conhecido. E nunca vi
uma igreja com a gente tão calada...
E gosta tanto de comungar...!”



Intenções de Missas
Nota: como não tenho missas para
celebrar em honra de S. António
(onde estão os antigos e atuais
lavradores?) tomei a liberdade de
todos os dias desta semana celebrar
pelos devotos de S. António, dis-
tribuidos pelos diversos lugares da
paróquia
2.ª F 11: (na Capela) às 19h40: terço;
às 20h00: Eucaristia por:
- Devotos de S. António do lugar de
Barral
- Armindo Matos  m.c.netos Luis e Sara
- Auditório de manhã, para as es-
colas primárias, pedido pela Câmara
3.ª F - 12: na Capela: às 19h40: terço;
às 20h00, Eucaristia por:
- Devotos de S. António dos lugares
de Faro e Igreja
- Avós (Camilo, Rosa, Abílio e Idalina)
de Cristiana e João)
 4.ª F - 13 (dia litúrgico de Santo
António): às 19,40: Terço; às 20h00:
Eucaristia por:
- Aniv. Camilo Pereira Silva  m.c. filha
Auxília
- Devotos de S. António do lugar de
Susão e Terroso
5.ª F - 14: na Capela: às 19h40: terço;
às 20h00, Eucaristia por:
- Familiares (Joaquim, José e Maria,
Francisco e Irene) de Maria Amélia
Venda
- Devotos de S. António do Lugar
de Eira d'Ana Norte
6.ª F - 15: (na Capela) às 19h50: terço;
às 20h20: Eucaristia por:
- Aniv. Ana Maria Gaiolas  m. irmã Paula
- Devotos de S. António do lugar de
Eira d'Ana Sul
- Às 18h00: Jogo de Portugal -
Espanha, para o Mundial

   Intenções de Missas
3.ª F 12: (Rateira) às 18,45h: Terço
às 19h00: Eucaristia por:
- Aniv. Aurora Matos Rodrigues Garcia
m.c. irmã Amélia
- Pelas Almas  m.c. Confraria.
5.ª F - 12: às 16h15: Terço; às 16h30:
Eucaristia por:
- Aniv. Valentim Fernandes Martins
m.c. filha Elvira
- Pais e sogros de Carmo Afonso
- Arlindo Ribeiro  m.c. esposa
Sábado - 16: às 19h15: Missa
Vespertina por:
- Aniv. Adélio Maia Gomes  m.c.neto
Joaquim
- Guilherme Pereira Sousa  m.c. Maria
Jesus Sousa
Domingo - 17: Eucaristia às 9h30:

- Bernardina e Moisés  m.c. filho Mário

- Pai (josé Lopes) de Maria Céu Ferreira

Servir altar 16/17 de junho
 Dia 16: às 19h15: Acólitos: 8.º ano;

Leitores: Cláudia Cunha, Tiago S.

Gonçalves e Andreia Sá; Dia 17:

Leitores: Bárbara Meira, Carlos

Ermida e Glória Afonso; Salmista:

Fenanda. Aleluia: Fernando

   Centro Social
A partir do dia 11 de junho estão

abertas as inscrições para o Curso de

Férias do Centro Social da Paróquia

de Curvos para crianças dos 9 aos 15

anos. Esta é uma oportunidade para

os vossos filhos aproveitarem, de

forma divertida, uma parte das férias

para aprenderem e experimentar

coisas /atividades novas.

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
Lembramos ainda, que também

estarão abertas as inscrições /

renovações para as valências (Creche,

CSE e Atl 1,2 e 3 ciclo). Entre em

contato connosco através do telf.

253964958 ou do email:

centrosocialcurvos@hotmail.com

Na próxima semana, o Centro Social

da Paróquia de Curvos irá promover a

“Semana do livro – O livro é nosso

amigo “. Na entrada das valências terá

uma pequena feirinha, onde por um

preço simbólico os pais / familiares dos

nossos utentes poderão adquirir livros

por um preço simbólico.

Junta de Freguesia
(vem da Página anterior)

....cultural do Agrupamento de Escolas

António Correia de Oliveira, em

parceria com a Junta de Freguesia da

União das Freguesias de Palmeira de

Faro e Curvos e da qual consta a apre-

sentação de um DVD intitulado

"VOZES DA NOSSA TERRA", com o

hino do agrupamento e várias outras

músicas, que contou com a

participação dos alunos, encarregados

de educação e professores deste agru-

pamento de escolas, e da Banda filar-

mónica de Antas, do Coro de Peque-

nos Cantores de Esposende e do Ran-

cho Folclórico de Palmeira de Faro.

O evento realiza-se no próximo sá-

bado, dia 09 de junho, às 21 horas.

O presidente da Junta da União de

Freguesias de Palmeira e Curvos:

Mário Fernandes

.

.

- Às 21h30: 1.º dia de Arraial em Sto
António, com Marchas e Concertinas
Sábado: 16: (na Igreja)
- Durante a manhã a paróquia será
percorrida pelos Zés Pereiras de
Fragoso, a convidar a população a
fazer festa nestes dias.
 Às 18h00: - Aniv. César Ribeiro  m.c.
pais
- Aniv. Rosa C. Santos  m.irmã Eugénia
- Aniv. Rosa Dores G. Jesus  m.c. filhos
Domingo - 17: às 8h00: pelo Povo
- Às 11h00: Missa cantada em Sto
António, intenção da Comissão de
Festas

Servir altar 16/17 de junho
 Dia 16: às 18h00: Acólitos e leitores:
10.º ano. Dia 17:  8h00: Carla Alves,
Rui Vale e Isabel Barros; às 11h00:
Júlia, Cabo Lima e Rosa Martins
Salmistas: Rosinha e Gracinda

Festa de Sto António
Promessas de andores, serviço reli-

gioso, figurados ou outras coisas afins,
devem comunicar à Comissão de Fes-
tas ou aceitar convite que se lhes faça.
Continua a campanha, pela catequese
e outras pessoas, para os figurados de
todas as idades, dado o projeto deste
ano estar subordinado ao ano
pastoral da Esperança (programa da
diocese) e se preverem muitos quadros,
com conjuntos de pessoas desde crian-
ças, adolescentes e até idosos.

Junta de Freguesia

(Palmeira e Curvos)
Venho formalizar o pedido de cedência
do Auditório Paroquial de Palmeira
de Faro, para a realização de uma
atividade...(cont. na página seguinte)

"


